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RESUMO 

A bacia do rio Meia Ponte, Goiás, tem uma concentração de 50% da população goiana, 

apresentando intenso uso de solo, consequência tanto do processo de urbanização, assim como a 

diversificação das atividades econômicas. O estudo ora analisado buscou avaliar a relação entre a 

qualidade ambiental, representado pelo Índice Baseado em Peixe (IBP) e o Índice Sócio Econômico 

(IDH) e seus componentes ( educação, longevidade e renda). As assembleias de peixes são bons 

indicadores da qualidade ambiental de uma bacia quando utilizados para compor índices da qualidade 

ambiental assim como o IDH representa um índice sócio econômico amplamente utilizado. Os valores 

dos quatro IBPs da referida bacia foram retirados da literatura enquanto que os dados referentes ao 

IDH, foram retirados do Instituto Mauro Borges (IMB) onde foram considerados os 39 municípios que 

fazem parte desta bacia. Sobre a interação entre os quatro IBPs, foi verificada separadamente, mediante 

análises de regressão múltipla, utilizando o método stepwise. Os resultados das análises indicam que 

não há relação significativa entre IBP1, IBP2, IBP3, IBP4 e o IDH e componentes. Tais resultados 

sugerem que a qualidade do ambiente da referida bacia não está associada às mudanças 

socioeconômicas das populações humanas dos municípios considerados. 
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